
ENSAIO CLÍNICO COM MEBENDAZOLE NAS TENÍASES
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Foram, tratados 31 pacientes com teníases pelo mebendazole. Utilizando-se 
os esquemas de 100 mg, duas vezes ao dia, por 4 dias consecutivos, 200 mg, duas 
vezes ao dia por 2 e 200 mg, duas vezes ao dia, por 4 dias, o percentual de cura 
fo i de respectivamente 20,0, 72,7 e 90,0%. Não houve diferença significativa  
quando foram  tratados pacientes com Taenia solium e Taenia saginata . A au
sência de efeitos colaterais e a ampla atividade anti-helm íntica do mebendazole, 
recomendam seu uso tam bém , como um  novo agente tenicida.

INTRODUÇÃO
Ensaios clínicos com o mebendazole, 

realizados no Brasil e no exterior, m ostra
ram  que esta droga possue amplo espectro 
de ação em nem atóides in testina is . De 
fato, Brugm ans & cols. (5), Chaia & Cunha 
(7), Chaia & cols. (8), Amato Neto & cols.
(3), Souza & cols. (17), Katz (11) entre 
outros, dem onstraram  a eficácia terapêu
tica do mebendazole nas infecções por As- 
caris lumbricoides, Trichiuris trichiura, En- 
terobius vermicularis e em ancilostomídeos 
(Necator americanus e Ancylostoma duo- 
denale).

O mebendazole age tan to  “in vitro” 
como “in vivo”, inibindo reações m etabó- 
licas relacionadas com a captação de gli
cose, produzindo um a depleção de glicogê- 
nio e um  decréscimo na  produção de ATP 
que é essencial para a sobrevida e repro
dução dos parasitas (11).

Esta ação bjçqueadora é responsável 
pelo amplo espectrb dá droga, perm itindo 
agir sim ultaneam ente sobre diferentes es
pécies parasitas na  luz intestinal.

Baseado neste fato, foi realizado um  en
saio clínico nas infecções por Taenia (so

lium  e saginata) cujos resultados são apre
sentados no presente trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram  tratados 31 pacientes, sendo 10 

masculinos e 21 femininos. A idade variou 
de 2 a 56 anos. Quanto à infecção, em 11 
pacientes era ocasionada por Taenia so
lium, em 5 por T. saginata e em 13 não foi 
possível a identificação da espécie (Tae
nia sp).

Foram  utilizados 3 esquemas terapêu
ticos:

Grupo A — 10 pacientes tratados com 
100 mg duas vezes ao dia, durante 4 
dias consecutivos.

Grupo B — 11 pacientes com 200 mg, 
duas vezes ao dia, duran te 2 dias.

Grupo C — 10 pacientes com 200 mg, 
duas vezes ao dia, duran te 4 dias.

O m edicamento foi sempre adm inistra
do pela m anhã e à tarde, em regime am- 
bulatorial e sem nenhum a restrição ali
m entar ou de atividades físicas.

* T ra b a lh o  re a liz a d o  n o  C e n tro  de P e sq u isa s  R en é  R a c h c u  — I n s t i tu to  de E n d em ias  R u ra is  e Seção de P a ra s i to s e s  d a  P re fe i tu ra  de B elo  H o riz o n te , com  o a u x ílio  do  C cn se lh o  N a c io n a l de P esq u isa s .E n d e re ço : IN E R u  — C aixa  P o s ta l, 1743 — 30.000 E elc  H o rizo n te . M G — B rasil.
R eceb id o  p a ra  p u b lic a ç ã o  em  13.4 .72.



1 ig. I — P ro g lo tes  de  Tcenia  soliuvi e lim in a d a s  com  a s  fezes a n te s  (A) e ap ó s  o t r a ta m e n to  
cem  m eb e n d a zo le  (B e C ) .  N estas ú l t im a s  os se g m en to s  u te r in o s  e n c o n tra m -s e  a l t e 
rados (a u m e n to :  10.5 x ) .
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O diagnóstico parasitológico foi baseado 
no achado de ovos e/ou proglotes elim ina
dos com as fezes.

O controle da atividade m edicamentosa 
foi realizado através do exame das fezes 
elim inadas em 24 horas, recolhidas desde 
o prim eiro d ia de adm inistração do me- 
bendazole, a té  um  dia após a últim a dose. 
As fezes foram  emulsionadas com formol 
a 10%, tam izadas e as proglotes encontra
das comprimidas entre duas lâm inas, cla
rificadas pelo ácido acético glacial e em 
seguida classificadas. Após 3 meses de t r a 
tam ento, os pacientes foram  perguntados 
se continuavam  elim inando proglotes e no
vamente, fezes coletadas duran te 24 horas, 
por dois dias sucessivos foram  examinadas, 
à procura de proglotes (como acima des
crito) e subm etidas a exame parasitoló
gico pelos métodos de K ato (14) e Hoffman, 
Pons & Jan er (10).

Os pacientes que a estes últimos exames 
não apresentaram , seja à anam nese ou ao 
exame das fezes, ovos e/ou proglotes de 
Taenia, foram  considerados como curados.
RESULTADOS

A habela I m ostra os resultados te ra 
pêuticos obtidos com os diferentes esque
m as utilizados.

No Grupo A, tra tad o  com o esquema 
usualm ente recomendado para  a cura de 
nem atóides intestinais, o percentual de 
cura nos cestóides foi de apenas 20,0%.

Já  nos Grupos B e C, com doses duas e 
quatro vezes maiores que a utilizada no 
Grupo A, foi de 72,7% e 90,0%, respectiva
m ente . Com o esquema empregado no 
Grupo C não houve diferença no percen
tual de cura das T. solium  e T. saglnata.

Ressalte-se que em nenhum  dos pacien
tes tra tados encontrou-se o escolex. Por 
outro lado, freqüentem ente as proglotes 
elim inadas estavam  alteradas, dificultando 
ou mesmo impedindo a sua classificação. 
Na Fig. 1 podem ser vistos algumas pro
glotes de T. solium  eliminadas com as fe
zes antes (A) e após o tra tam ento  (B e C). 
Nestas últim as, observa-se a ação da droga 
sobre os segmentos uterinos.

DISCUSSÃO

A ação do mebendazole nos pacientes 
poli-parasitados faz com que esta droga 
seja ím par no arsenal terapêutico pois ao 
mesmo tempo apresenta elevada atividade 
nem atocida e tenicida.

De fato, com dose to tal de 1600 mg ad
m inistrada em 4 dias, o percentual de cura 
nas teníases foi de 90%. Este percentual 
obtido com mebendazole é semelhante 
àqueles descritos com a utilização da ni- 
closamida [Rodrigues da Silva & cols. (15), 
Amato Neto & Campos (2), Khalil (13)], 
diclorofeno [Seaton (16), Cavier (6), Dufek 
& Kalivoda í 9) ] e parom omicina FBotero
(4), W ittner & Tanowitz (18)1.

TABELA I

Atividade terapêutica do mebendazole em pacientas com teníases.

í N<? de pacientes tra tad o s/ curados
Grupo e Esquema

! T. saginata T. solium  ! T. sp Total

A —  100 mg duas vezes ao dia X 4 dias 1/0 4/2 5/0 10/2
B — 200 mg duas vezes ao dia X 2 dias 2/1 2/0 7/7 11/8
C — 200 mg duas vezes ao dia X 4 dias 2/2 5/5 3/2 10/9

Total 5/3 11/7 13/9 31/19
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Estas drogas citadas são as que mais 

comumente têm  sido utilizadas na clínica, 
devido à fácil adm inistração e boa ativi
dade terapêutica.

Fato a ser mencionado é o de não ter 
sido encontrado o escolex nas fezes dos 
pacientes tratados com mebendazole, em 
que pese a realização dos exames parasi- 
tológicos após 3 meses da terapêutica re
velarem que os mesmos estavam  curados. 
Vale m encionar a experiência de Ahkami 
& H adjian (1) que comprovaram que nos 
pacientes tratados com niclosamida, os es- 
coleces eram  detectados regularm ente nas 
fezes se o tempo de exame das mesmas era 
menor que 7 horas, todavia, não eram  mais 
encontrados se o exame era realizado 8 
horas após a adm inistração da droga. Este

fato observado com o emprego da niclosa
mida deverá ser investigado com o m eben
dazole .

A ausência de efeitos colaterais, associa
da à am pla atividade anti-helm íntica do 
mebendazole, recomendam seu uso tam 
bém como um  novo agente tenicida.
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SUMMARY

31 patients w ith  Taenia have been treated w ith mebendazole- W ith the  
scheãules o/ 100 mg, bid, for 4 consecutive days, 200 mg, bid for 2 and 200 mg, 
bid for 4, the percentages of cure were respectively, 20,0%, 72,7% and 90,0%. No 
significant difference could be observed when patients w ith  Taenia solium and 
Taenia saginata were treated w ith the m ost active schedule. The absence of 
side effects and the extensive an ti-helm inth ic activity of mebendazole highly 
recommend its use inclusive as a new taenicide agent.
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